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S mais frescas- noticias nos -fazem presumir
eítre Sm:aparte sabia- de Lyio a se , dirigindo sua
marcha 'do lado de Macon e Charons. As disposi-

.ções combinadas, que havemes feito çonhecer,
Mostrão sufficienremente que este movimento estava
previsto. O Marechal Ney , que o observava,

cita plena marcha no seu alcance
O Rei escreveu huma carra ao Marechal Ws-

• qUe 'de Delirdes:ia , para lhe expressar quanto es-
tava satisfeito dos cais serviços, a estima em que
(as tinha, 'e e dezejo de os pôr outra acz em
provi.

z. _ Hoje ás bmis e praças de encontro destina-
das, a 123 -legião da guarda -nacional de Paris,
c . a r 3.a legião composta da guarda nacional a ca-
valia, se ajuntarão para lhes passar revista o Plin-
e i pe" seu Coronel Grneral Alonsienr, , quando ap-
pareceu -diante delles, foi saudado cotia o grito
unanime de Pipa Alflei, Eiva Alon.rieur. Sua Al-
teza Real era arecoMpanhado pelo Major General
Conde Dessolk, e hum grande- Estado Maior:
passou todas as filas , recebendo os mais vivos res-
remun'arss de zelo, adhesão

'
 e fidelidade da guar-

da nac:onal, arpois que o Prine pe palato, os Che-
fes e Ofheiaes superiores de cada legião se aloura-
rão pare recebertm a lista daquelles, que húm pri-
meirO impulso Erz sahir das suas fileiras, pra
'entupe o corpo, que. 'seguido a ord,irn do dia de
homem . ha de ter o titulo do Coronel Genes,' ,
• marcar com, o' . Principe contra o inimigo da
.Fra 'lÇa e di Europa. Immediatameate se abr.rão
ern . todas as companhias lutas para inscripções ro-
lem arias.

ParIs :6 de fl.f.:?),

O Re ; foi honrem á	 neunta-loa ;
"

•

 v1 pua O is t h' br	 7-.51M:c-

ries em granie

Os Officiaes Miares e principaes da cana do
Rei, Deputações dos MarechaeS de Fre:of./g , dos
Chefed Inspectores Generaes, dos Grão-Cruzes di
Ordem de S Luix, dos Grãos-Cordões, e Gran-.
sies Otficiaes da Legião de Honra, dos Tenentes
Gene. aes , Vice-Almirantes e - 8ttadeiros Gene-
raeS ac.cornpanhavão a S. ,15:1.
• Içá° lie necessariea dizer que se ouv;rão as

mais was acclarnações em roda a parte, em que o
Rei ipparecia: cercavão-no os mesmos signaes de
auenção. Mis enes sortimentos exigem rrrms- ton.
scyreneta nas 'presentes eircetristáncias: as exptes-
soes, que havemos presumido tirar de S. M.,
dem uai descrever o carater 4o enthesiastuo que
rnostrão agora todaS as classes de Francexes.

A Cantara dos Pares foi convidada para ar.
sistir a esta Sessão; eila occupava meio Circulo da
Salla dos Deputados ; a outra metade estava claeiX
de Deputados. Não podemos dar aqui Miuda tela-
ção, dos lugares ; notamoa stimence que o Estado`
Maior da primeira divisão militar, e o Estado'
Maior e muitos Officiaes Generaes da guarda na-
cional, OCCUpavi0 OS assentos prOntOS
throno do Rc-

A guarda de corpo de S. M. occupasra a Ma'
posição no interior 'da Salla com at guarda nacio-
nal- e tropas de linha.

O Rei appareceu no meio de todos os Ir"-
rezes, fieis e affe-çoados; foi recebida corri os
Mesmos trin .. .k.Artes , que o accompanharão pelo ca-
minho. Sent)u-se sobre o throno , e faltou nos
termos seguintes: —

(Segue-se a falia do Rei que ji demos ao.
Publico.)
• Ha impressões, que não podem d-arreeer-se,

e que a pelaria não ousa traçar , temenzio enfraque-
ce-las quem na verdide poderia deçcre,er 05 senti-
rixentos , que 'se assenhorearão de ti d. $ os cora-
ções ,	 Tears e iceare 5 tranaportes , ene se es-

t:),	 "..i.ltame o sk,f):,rne



éorso de S. M. frequeriternetire interrárnpido por
hum enchusiasmo, que o respeito não podia repri-
Mir ? O tom firme, a tranquilia expressão, a ener-
Sie* e-serena fisionomia do nosso Augusto Monar-
ca , levarão a todos os coraçóes confiança e alvo-
roço, admiração e respeito.

Toda a Assernbléa electrisada pelas sublimes
palavras do Rei, se pOz em pé ., e estendendo as
suas mãos ao throno , apenas se Ouvirão CS13S pa-
!avias, Viva o Rei ! — morramos pelo Rei! O Rei
na vida e .na morte! repetidas com hum trans-
porte, que todos os corações Francezes participa-
rão a esta fraca narração da scena mais tocante
e mais honrosa 30 caracter nacional.

Tornando a Assembléa a seus lugares, huma
moção de Alonsieur para se chegar ao- Rei , exi-
gio o mais profundo silencio. Monsieur depoi
enelinar-se profundamente ao Rei, &liou da ma-
_neira seguinte: —

46 Senhor, conheço que saio •das regras ordí-
narias , dirigindo-me aqui em meu nome e da mi-
nha familia a dizer quanto participamos rib fundo de

•nossos corações dos sentimentos e principirls , que
animão Vo..sa Magestade-

O Príncipe voltando-se outra vez para a As-
semblea acrescentou, levantando a mio, " jura-
mos sobre nossa honra viver e morrer lieis ao nos-
so Rei

'
 e á Carta Constitucional , que segura a

felicidade dos Francezes. „
. Em quanto toda a Assembléa respondia a es-
ta fatia por novas acclamações , o Rei, profunda-
mente abalado, appresentou Sua mão a Monsieur,
que S. A. R. tomou, e beijou com transporte. O
Rei, não podendo mais supprimir seus sentimen-
ros , apertou a mão de Seu - Irmão com tóda a dig.
nidade de hum Rei , e, toda a ternura de hum Ir-
mão. A este nobre e tocante espectaculo , o trans-
porte cedeu ao alvoroço, dertereráo-se todos os
corações, todos os olhos se molharão de lagrimas,
e so depois de alguns momentos quando Sua Ma-
gestarle se levantou', e preparou-se para sahír, , reben-
tarão as acclamaçães com novo e dobrado encho-
siam°.

Em hum dia. se firmarião os destinos da Fran-
ça o Rei , a partia, as nossas Leis mais Santas,
os nossos mais caros direitos se segurarião para
sempre , se toda a França podesse estar presente
a esta Scena ; mas ella com effeito esteve presente
pelos seus representantes , :pelos -mais iliustres dos
seus chefes militares e dos seus magistrados, Pot
burna chusma de Cidadãos inclifferentemenre admit-
tidos ás tribunas, pelos Soldados e o povo junto
11.1 salla e /Ora das paredes, e que- repetião em al-
tos gritos os dezejos "e acefamaçoes da Assembléa.

A Camara , segunda a moção do Presidente
votou hum Memorial ao Rei , expressando os sen-
timentos de seus fieis vassa/los , e dos dezejos da
Ftatt¡a.

Artigo do Times de zo de Março.
A Cidade de Marseille offereceu boè l'braa

pela cabeça de Bonaparte. Maisena com todo:

OS Marseitlezes está na retaguarda de Bonaparte
• e jurando vingança.

Gamara dos Deputados.
O General ilugier requereu que se declara

a guerra nacional em quawo Bonaparte estivesse
no territorio Prancez. O exercito , disse elle , foi
ha muito dispensado do seu . juramento a Bonapir-
te : contrahio novos . juramentos a hum Rei do qual
todos os momentos são consagrados ao bem do po-
vo France% ; portanto o exercito persistirá fiel.

Projecto da Lei.
Art. I. A guerra se declara nacional contra

Bonapartei
Il. Todos os - Fratreezes são chamados a to-

mar armas contra o commum inimigo. Todas as
pessoas empregadas em lugares civis debaixo do
Governo, que marcharem contra elle , receberãõ
alem dos seus ordenaJos , seu soldo por inteiro co-
mo Soldados ou Officiaes.

Todas . as &Mandas pendentes perante os
Triburiaes serão suspensas por hum 111e7 em quan-
to disserem respeito a aquelies, qUe se ajuntarem ao
exercito.

IV. Os Estudantes, que se ajuntarem ao exer-
cito , terão cambem o seu tempo contado.

V. Todos os Cidadãos são requeridos para
prenderem os emissatios de Bonaparte.

VI. Conceder-se-hão ao exercito premio,
nacionaes• e plomoçOes.	 .

VII. Esta campanha se contará por tres, a
cerca do posto futuro, e rneío soldo.

VIII. Cunhar-se-ha huma medalha , para liar
a aquelles , que combaterem nesta campanha a fa-
vor do Rei da patria e da liberdade publica.

IX. Touas as falias ou escritos tendentes
• a impugnar a Carta Constitucional . , ou a excitar

alarma nos dorninios nacionaes , serão consideradas
corno dirigidas a excitar huma guerra civil ; e o
castigo será prisão ou desterro.

X. Todo o Cidadão que se houver rebella-
do , mas cre dentro em tres dias da promulekeio
desta Lei e-novar 0 seu juramento de fidelidade,
será perdoado.

xr. O Budget de 18rs ' será Fornecido a fr-
vor daquelles Officiaes militares , que perderem as
suas doações.
Nota dirigida AOS Ministros Estrangeiros era Pa-

ris pelo Secretario de Estado dos Negocio
Estrangeiros :

(t O abaixo aesignado Minstro de Estado,
encarregado interinamente da pasta dos negocio: e s

-trangeiros , recebeu ordens do para partiei0
a 411. — que as circunstancias obrigarão a Su"
Magestaae a deixar a Sua Capital. O R ei ver.'
com prazer os Membros do Corpo DiPit)alaCie(1



getedítaddS tu su usarre ajuntarem
onde ele tem tenção de apparecer.	 COMO-

do verterdes , alterar a determinação datuelks,que
preterirem voltar aos seus respectivo	 ernos. „

O abaixo assignado tem a honra de ser, 4aaa.
Assignado ).	 Conde de jancourt.

Paris ia de Março de 18I.
Do 7ornal do Departamento do Rbeno publicado

debaixo da autboridade de Bonaparte.
Lyda i i de Março.

Honra, Gloria, Pateia. — Afinal vimos ou-
vez aquellas aguias mil vezes triunfantes e
ca vencidas' Vimo-las outra vez , e os nossos

ccrações saltarão de prazer ! A' vista delias nós
çxclarnameas , vede a Ortra e a gloria da parara
e se podessernos esquecer hum momento que o
aangue Rancez corre em mossas veias, a vista do
Heroe de Marengo, de 7ena , e de Austeriitz
e de Seus fieis companheiros em asmas , noa re-
cordaria aquelie soberbo e nobre caracter, que sem-
pre distinguio os Lyonests.

Oh ! que dia for o _de TO de Março ; quem
póde descreve-lo comoa wiertece , para que a
imortal pintura se dep,ositeanos influa da Cida-
'de! Sabiamos , ha cinco dias, que o Imperador ri-
nha desembarcado na Provenee e se adiantava so-
bre Grettabie pela estrada de Digne e Gap, A no-
icia sua entrada . em Grenabie nos ehegou na

de 8, e ao mesmo tempo soubemos que a
ição daquella Cidade tinha corrido a encon-

o Monarca restituido á admiração, aos deu-
jos dos Franceses , e do exercito. Em todos os
semblantes estava pintado o prazer ; o grito de
Viva o Imperador ainda Mão escapava de todas as
1"aaaas, maa -estava em todos os corações eXCep.

TO os perfiles e insensiveis corações de alguns
traidores , táo	 que- procurÁvão a sua elevação
na ladação da patri

dial Duque de Tarento iaverdo cie.
ado pela manha visitou as doas pontes; j recesi
ue Começarão os prepasanvos para a sear	 "a ;

regimentos ehegarão-se ás pomes	 mas todos
sabiá() que os postos avançados do lo Feudo ma
avio na margem esquerda do .Rheno , ria a

G:Mo:fere , onde a sua presença deRaBou o mais
ivo enchusiasmo. Tanibem se sabia que todos os

dados esperava° skonente sCUS camaradas para
ça-los, e ao Imperador para saudaalo outra vez

como o arrimo da puja. Os Lyoneses já' chama-
vão em grito aquele poderoso genio , que reedifi-
cou a sua Cidade, arrazada pelos anarquistas; pro-
tegeu o seu cornmereio , e fez florecer suas ma-
nufacturas ; e que talvez só foi infeliz por quem
bern de sobra á França.

-As 3 da tarde o Duque de Tau nt*vj COnr
duzio sobre a ponte de G l(urre dois batalhões
de infantaria. °Em quanto alies se chegisâo ás bar-
icadas , O 4„ 1" de hussares 9ue se haia ajunta-

do ás aguias em Grenoble cies lou da aldeia Grei&
lotiere , e entrou por cima da ponte, precedido
por quasi cem mancebos que gtitavão com alies
Viva o Imperador ! As tropas de ambos os lados
se ajuntarão nas barricadas. Aqui sabirão simulta-
neamente de todas as bocas o mesmo
traves e arvores, que b1ctieiaváo a estrada foro
lançadas no Rbeno: os Soldados abraçarãose COM
tranSrOrte , e começarão a marchar de. &laia
de 2045 habitantes se alinharão ao lono do caies
do Rbeno , e o Largo. Napoieão
temunhas desta -nova sorte ek guerra
o ar com as suas acclarnaç' : todos
c Soldados do 26 e 24 de linha ,
dragéas , se entregarão a final aos MOviine
seus corações. Era só hum grito de riva o
rador - Correrão aos hussares 	 e então
retirarão sobre a praça Bonapartt.

O Duque de 'Tarou° se retirou pre
mente, e com elle o Conde de Damas
nador. O Conde de Cbabrol , Prefeito ; dei
rnilhantemente a Cidade. Todos os OfEcia

¡ores fica rIo ; e com' a mais viva lati.sfa
dados visão entre si o General de Divisão

Aas 5 horas a guarnição seguio para
loSiere , e além delia, para encontrar o

or. , A's 6 ç meia o exercito que vinha d
começou a sua entrada em Lyio , entre as

acclarreações. As .7 horas os habitantes de
yeto 'tiverao a felicidade de ver Oulra vez e pos-

snir o Imperador doi _Rant-nes , e Cht.lhe toyff

sinaes da suo fidelidade e affeição. lá este grande
monarca, sempre incansavel na sna actividade, cui-

da na sua boa Cidade de .Ly go , sobre a qual
procura derramar novos beneEcios, Amanhã' -passa-
Sa revista ao seu exercito ; e aboaci s que esta
noite hão de entrar em nossas muralhas mui
segitatentos para se unirem aos seus cabaradass

Neste tempo Conde de Ariou, che-
gou ás nossas muralhas COM p. Duque de Orlearts
e o Conde de Damas. O rgimemo o , tirado
de Montbrisson , reforçou i guarnição dc Lytio
composta do a4 de infantari	 Ora ,, e do 13 de
dragues. Convidou-Se hUrila porção das gu	 s

onzes. Barricarão-se as duas pontes sobre o Rbe-
.

O PrinCipe passou revista ás tropas g e em-
oli-te em anima.las_pela causa real.' Vos es-

Ultimo e inutil esforço de ° hunt governo
que nem podia reanimar atrições ha muito
, nem fazer que o exercito se esquecesse
s bandeiras, que por zgotinos'pessarão triun-

ames por rodas as capiraes da Europa, e exalta-
São o nome .ftancez ao mais alto grata de cele-
bridade.
- Pela manhã o Trincipe fez outra tentativa so-

bre o animo dos Soldados: passou por todas as fi-
leiraa , e achou-as geladas; entái vio q era neces-

o resolver-se a palor, e tirar pt.i kora a tropa.
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	 NOTICIAS
Ist R af D A' S

Dia 26 do torrente. — Sabia, az dias ; E.
Pandiera o 2.° Ten. .Raintisido Eustaquio
Monteiro. — Irlanda; 53 dias ; 13. Ing. Rebeca ,
M. lohn Relede , C. a 7osé Green , atro , e fa-
zendas.	 Liverpool .; 50 dias • B. Ing. Rocias

DONstried C. ao M. 9 fazendas; Bar-
ros dyres ; 20 jias ; 13. C011Staltria , M. YOSÉ
Ferrelra s C ao M., couros. — Cddis ; 5 1 dias
E. Boa Unia o , M. 7oio Jose da Silva, C. a
*)%io 7ose Maria Tigui
• azeite.

Dist 2,P dito. Liverpoot ; 5.6 dias; G. Ing.
M. vsi. 'Urgi(

' 
C. ‘ao M. , fazendas,

boa de guerra. — Monte Fideo ; [6 dias ;
lena AntelOpe M. Samuel Enfie,' C, a
wbitdiercouros , e sebo. — Porto • 75

- B. distante • AL Domingos Pinto da Rocha,
anoel Gonçalves de Carvalho, chapeos vi-

zettonas, é prezu,ntos. — Cana rié,a rg dias;
Francisco de Souza de Canto, C.

a	 z.	 Rib Grande. z 7 dias ; 3 Do-
, M Ricardo José dos Santos , C. ao M.

'trigo, carne, touros, e sebo.
Dia k8 dita. ---- Viam, 74 dias ;
51. Manoel ',trotil° de iirnorinr , C. a An-

	

Gonsalves Viana, a1, è fazendas.'	 Capi,
.6 dias; S. ..çenhora da Guia , M. 7o é 7oa-

de Abres C.
o, assuar, , atroz, e u

S. 5 7oaqrurn,
Gomes, carne

42 dias; 1.. Sa
ao AI, algodío.

29	Buenos 'tires ; 13 dias; E.
nwinette	 Obed Folger, C. a elyanbers,

1 "Á 1 III

de lobo.	 16 dias; S. 5.7W

ano , ° M. Ignatio 7osé Pereira , C. a
Cardozo , couros, e sebo. — Dito ;

igeira	 Mi Antonio Marques, c.2,0
couros	 Rio Grande ; 9 dias i B. Patafax
oaqu	 e Coelbo , C. ao M. trigo, e

sebo. — Dito	 o S. Segredo, M Migrei :70..
sé de Freitas, C, a Incense de Ssi e Roda
ne, contos , trigo	 sebo.— Bertioga ; 4 di4s ; S.
▪ oão Baptista	 . Manoel José da Silva , azei.
te de baleia ao COMUM. — Rio

•

 de S. .Francise o , 6
dias ; S. Espirito Santo , M. Custodio 7osé de
Araujo, C. aoM. ; farinha , e taboado,	 mon-
te Fido) ; 15 dias; S. 8. Domingos .Eneas ,
Manoel Gonçalves da Costa, C. a Anronio Ra.
drigues da Silva, carne e sebo, — Ilha Grande;
• dia ; L. 8. oÃo Evangelista, M. Antonio da
Costa Galant , C. a ose‘ Caetano Travasios caf.
fé c agoardenre.

SA H IDAS.
Dia 26 do corrente. -- &vala ; N. Tr.

Americano, M. 'José Moreira, lastro. — Mara-
be L Conreiçio M.. Joaquim Pereira, lastro.-

Dia 27 dito. — Rio Grande; 13. S.' jos?
Matrod M. 7osé da Silveira, las-
tro. — Dito; 13. Brioso M. 7osé da Silva Mat-

las[ro.	 S. Sebastião ; L Senhora do Car-
mo, M. João dos Santos .Ferreira,„

.Dia 28 dito. — Hespanha; G. Hespanhola
Senhora de la Begonba , M. 7oão Munhoz
sos, e sebo. — Rio Grande ; S. Argelina,
Francisco Lopes Falcão, lastro. — Rio de S. Fran-
cisco; L.	 7oão -Principe M. Manoel Francis-
co Lopes, lastro. -- S. Sebastilo L. Comei ão
M. Francisco de Parda Pereira, lastro.

Dia 29 dito. — (Nenhuma Sabida.)

o, papel I licores,

Ignacro Rodrigues
iba. Rio Grande

d' Arruda.
Sebo , e cou-

R4a

A V
Saltio á luz Ekmeittos de Geodesia para RUI dos Iliscipilos eia Academia Real Militar cle[la

Vont ordenadosManoel Ferreira de Araujo Grs maries , Sargento "ir do Real Corpo de Emp.
Arrheikjr_ ., e Lente	 o da WS	 Arddrfiii4. Vende se na loja da Gazeta a 2454o0 réis.

Na loja da Gazeta se achão Primeira; Linhas sobre o ProressO Orphatiologica 	 3 vol. 3200.
Pri	 Linhas Criminaes 2 voli, 6400. — PrirEleiraS Linhas Civis' 3 vol. , qualquer dos vok
•e do por 1200.	 Tratado sobre os 'Testamentos 	 3 Ào0.	 Manual de iippriams

[ vol, ;zoo.	 Direitos Doininkaes ,	 ratado sobre os Morgados ,
lanuai Pratico, i vol. ;too.	 Direito Prater	 vol. 6400.	 Adice da Obra tik

Mel/o, i vol. ;zoo.
Brandio e Castro, socio e hum dos caixas da

o	 da Silva e C', faz -saber ao publico no seu n
e tenJo o Outro caixa 7osé Ludgero Gomes da Silva,

coffenze pata ias e quaesquer transações comrnerCi
ociedade, apelas que Forem assi;radas com

• io e Castro, a contar da data ore hoje 2/ do correnre
Amanhá de Junho ha de haver Gazeta Extraordinaria N.
em Paris.

aà.n.w~eeepeeà~eqoermro....."lfflrdãie

rCIO corri a firma
dos as socios da m
do por doença desde o

serio uriEcamente valiosas , e a
a da sOciedide por elle Berna"
de Maio de, t s.

9 ip que contém a enirada de Bala'
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